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A sociedade, por meio dos pais, entregou toda a res-
ponsabilidade do ensino aos seus fi lhos sob o jugo dos 
professores. Esses, no entanto, não são os redentores do 
caminho da liberdade (intelectual, fi nanceira, social, afe-
tiva ou caráter) de seus fi lhos; pois, a trajetória do ensino 
não deve ser somente de competência do professor, mas 
da ação conjunta professor-aluno.

Existem muitos pais e mães que ainda estão preo-
cupados com a “formação” dos seus fi lhos. Quando po-
dem, eles investem em uma escola particular, mesmo 
ganhando pouco, para que possam proporcionar ao seu 
fi lho um melhor conteúdo, ao invés de acreditarem na 
escola pública, para a qual os impostos já foram pagos 
e “investidos” da base até o Ensino Superior. Mas quais 
são as difi culdades para implementar as soluções do en-
sino que já foram propostas no passado?

Em investigações do ensino e relatos dos profi ssio-
nais da Educação na primeira década do século XXI, os 
pais transformaram o educador em vilão, sua didática 

como inefi caz em sala de aula e as agressões do aluno ao 
professor – uma retirada de sua autoridade, como indi-
víduos frágeis perante tanta violência social; chegando 
em certos casos, à demissão sumária do professor. En-
tretanto, na escola pública acontece o inverso, ou seja, 
a culpa acaba invariavelmente recaindo sobre o aluno. 
Diante disso, pergunto: como essa criança e o adolescen-
te fi cam protegidos pelo Estatuto da Criança e do Ado-
lescente – ECA, e que valores foram construídos após a 
criação desse estatuto?

A proposta inicial não é encontrar culpados, porém 
é transformar; ou seja, não é um pacto professor-aluno 
ou a simples participação da família no ensino, mas, sim, 
a implementação de uma planilha de avaliação de com-
petências adquiridas pelos alunos ao longo de toda sua 
vida escolar, desde a Educação Infantil, na qual ela já se 
realiza, até o nível Superior.  

A proposta supracitada otimiza a efi ciência dos in-
vestimentos do dinheiro público na Educação. Em ou-

tras palavras, o que se propõe é que os alunos sejam cor-
responsáveis pelo acompanhamento de suas competên-
cias e, consequentemente, de seu potencial vocacional, 
para que os recursos públicos não sejam desperdiçados 
ao longo do trajeto até sua realização profi ssional. Além 
disso, é lógico que esse projeto precisa vir acompanhado 
de um cronograma estratégico de estudos, um horário 
diário atrativo e um feedback desse retorno ao professor.

 A importância desse projeto reside no fato de ele ser 
primeiramente liberal e, em segundo lugar, de ser um 
projeto de Estado e não de governos – pois será preci-
so vontade política ininterrupta de modo a dar a conti-
nuidade necessária para levar até o fi m essa transforma-
ção.  Inicialmente, essa etapa entrará em confronto com 
os chamados “coronéis oligárquicos” ou “progressistas 
da educação” porque, apesar da retórica da velha polí-
tica, eles não desejam realmente que o indivíduo “seja o 
agente da sua própria transformação”, ou seja, que al-
meje a educação como sendo a saída para a liberdade.

“Em defesa de uma nova educação liberal” é uma 
proposta que pretende proporcionar ao aluno a consci-
ência de seu nível de desempenho, sua busca por efi ci-
ência – a famosa excelência do ensino, como também a 
meritocracia e a competitividade. Além disso, esse pro-
jeto busca qualifi car os recursos gastos através dos im-
postos e a construção de um modelo de controle fi scal 
mais efi caz na Educação, pois o descontrole do Estado 
grande gera a corrupção e a falta de fi scalização. Dessa 
forma, poder-se-ia otimizar o modelo de gestão pública, 
frear a criação de mais impostos na Educação, diminuir 
os processos burocráticos que se criam através do Esta-
do e, por último, fomentar a geração de valores ao tra-
balho de qualifi cação profi ssional, atraindo o empreen-
dedorismo, comércio,  indústria e/ou modelos de negó-
cios no Brasil.
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Jornalista e Cientista Político

A suspensão da Operação 
Carro-Pipa, que leva água potá-
vel ao semiárido nordestino há 
mais de 20 anos, pela gestão do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
gerou forte comoção entre os po-
líticos potiguares de oposição. A 
estimativa é que, no Rio Grande 
do Norte, mais de 61 mil pesso-
as em 45 municípios sejam dire-
tamente prejudicadas pela ação 
do governo federal, conforme 
dados do Exército, que coordena 
a ação. A medida foi anunciada 
após o resultado do segundo tur-
no, em que Bolsonaro foi derro-
tado por Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), por falta de verbas para 
a continuidade, conforme o Mi-
nistério do Desenvolvimento Re-
gional (MDR).

O vice-governador eleito, de-
putado federal Walter Alves (PT), 
se mostrou bastante preocupado 
com a suspensão do fornecimen-
to de água não apenas para o Es-
tado, mas todo o Nordeste brasi-
leiro, prejudicando aproximada-
mente 1,6 milhão de nordestinos 
em 468 municípios. Ele disse ver 
o caso com profunda preocupa-
ção, já que medida afetará drasti-
camente o abastecimento para as 
residências e também áreas de ir-
rigação e agricultura no interior 
do Rio Grande do Norte.

“Recebi com bastante pre-
ocupação a informação sobre o 
corte de verbas da Operação Car-
ro-Pipa no Nordeste. A manu-
tenção do programa é essencial 
para a vida de milhares de pes-
soas. Espero que o Governo Fe-

deral reavalie esse corte urgen-
temente. O acesso à água é uma 
questão proprietária e deve ser 
respeitada”, afi rmou Walter.

A deputada federal reeleita 
Natália Bonavides (PT) classifi -
cou a suspensão como um ato 
de desumanidade da atual ges-
tão federal. “Governo Bolso-
naro corta verba da Operação 
Carro Pipa, programa históri-
co de distribuição de água no 
semiárido nordestino, e mais 

de 1,6 milhão de pessoas estão 
sem água para beber! Enquan-
to isso o presidente derrotado 
segue escondido e sem traba-
lhar”, desabafou.

Para o líder do governo na 
Assembleia Legislativa, depu-
tado estadual Francisco do PT, 
a decisão do governo federal é 
inadmissível e representa a ma-
neira como o presidente Bolso-
naro trata o Nordeste, que “nun-
ca foi prioridade para ele”. “A 

suspensão da Operação Carro 
Pipa, pós eleição, deixa sem água 
a população rural do semiárido 
brasileiro. Os agricultores do Rio 
Grande do Norte estão penaliza-
dos pela ‘falta’ de orçamento do 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional do governo Bolsonaro. 
Entrei com requerimento na As-
sembleia”, disse.

BOLSONARISTAS CALADOS
Enquanto os parlamentares 

de oposição ao governo federal 
reagiram com preocupação ao 
corte das verbas públicas para a 
manutenção da Operação Carro-
-Pipa, os deputados da base de 
apoio ao presidente Jair Bolsona-
ro preferiram o silêncio. A repor-
tagem do Diário do RN procu-
rou os deputados federais Benes 
Leocádio (União Brasil), Beto Ro-
sado (PP), Carla Dickson (União 
Brasil), General Girão (PL) e João 
Maia (PL), além do senador elei-

to Rogério Marinho (PL) para fa-
larem sobre o caso, mas nenhum 
deles respondeu.

A assessoria de imprensa de 
Girão informou que o deputa-
do estava cumprindo agenda 
política em Brasília e não retor-
nou o questionamento feito pe-
lo Diário até o fechamento des-
ta edição. Os demais, contata-
dos pessoalmente, não retorna-
ram o contato desde a tarde des-
ta quarta-feira (23). 

Walter critica governo federal por 
suspensão da Operação Carro-Pipa
Enquanto oposição reage negativamente, deputados bolsonaristas preferem manter o silêncio sobre ação ofi cial
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Vice-governador eleito Walter Alves quer que governo reveja decisão Sem os carros-pipa, que amenizam a sede de centenas de famílias no Nordeste, situação fi ca crítica
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de oposição ao governo federal 
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corte das verbas públicas para a 
manutenção da Operação Carro-
-Pipa, os deputados da base de 
apoio ao presidente Jair Bolsona-
ro preferiram o silêncio. A repor-
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ARTICULAÇÃO
O assessor parlamentar Adriano 

Gadelha foi convidado pela gover-
nadora Fátima Bezerra para ocupar 
o posto de articulador político do 
governo, cargo que não foi ocupado 
na atual gestão petista.

ARTICULAÇÃO II
Adriano Gadelha está no gabi-

nete do senador Jean Paul Prates e já 
recebeu convites para continuar atu-
ando no parlamento, em outros ga-
binetes. Há possibilidade também 
de integrar o governo Lula. 

ARTICULAÇÃO III
A própria governadora já convi-

dou Adriano a assumir a Articula-
ção política do governo. Nesse caso, 
Raimundo Alves permanece na Ca-
sa Civil e diminui a carga de traba-
lho. Adriano tem a confi ança de Fá-
tima, conhece a classe política poti-
guar e se dá bem com Raimundo. 
Por enquanto, Adriano tem dito não 

ao convite. Mas, um café na varanda 
da fi lha de Seu Severino, pode resol-
ver o problema.

CONTAS
O que a coluna já havia alertado 

a respeito da prestação de contas dos 
candidatos na última eleição, o rigor 
no detalhamento cobrado pelo MPF 
e pela Comissão de Fiscalização, vai 
fazer muito político perder o sono.

CONTAS II
Um desses casos é o do deputa-

do federal reeleito Benes Leocádio, 
que gastou quase 800 mil reais em 
suposto pagamento a apenas 60 ca-
bos eleitorais. O problema é que a 
Justiça quer saber quem é cada um 
cabo eleitoral, com nome, CPF...

CONTAS III
Benes vai ter que rebolar bastan-

te para ‘encontrar’ seus 60 cabos elei-
torais. Detalhe: cada um ‘recebeu’ 13 
mil reais. O nome que aparecer co-

mo ‘recebedor’ do dinheiro na con-
dição de cabo eleitoral, vai ter que 
comprovar. Ou seja: o ‘laranja’ pre-
cisa se ligar que pode acabar respon-
dendo por crime de falsidade ideo-
lógica.

CONTAS IV
Se o cabo eleitoral recebeu os 13 

mil reais de Benes Leocádio, vai ter 
que dizer o que fez, onde, quando... 
É dor de cabeça para umas 200 cai-
xas de dorfl ex. 

SAÚDE
A defi nição de contratação de 

hospitais particulares pela secreta-
ria de Saúde para realização de ci-
rurgias vasculares é uma medida 
acertada pelo Estado. O problema 
é o tempo que passou, com pesso-
as sendo mutiladas e até morren-
do. Pergunta básica: Por que não 
foi feito isso antes? Outra: Por que 
precisou do CRM para mediar es-
sa situação?

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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O deputado federal reelei-
to Benes Leocádio (União Bra-
sil) tem o prazo de três dias para 
se manifestar e apresentar docu-
mentos que expliquem, entre 21 
inconsistências identifi cadas pe-
la Comissão de Análise de Con-
tas Eleitorais do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Estado (TRE/RN) 
em sua prestação de contas, o pa-
gamento do valor de R$ 13 mil pa-
ra cada um dos 60 cabos eleitorais 
contratados pela sua campanha, 
com recursos públicos do Fundo 
Eleitoral. Os prestadores de servi-
ço, também chamados de agentes 
de convencimento, foram recru-
tados por meio da empresa As-
sistenz Segurança e Serviços Lt-
da, que recebeu R$ 780 mil pelo 
serviço. 

Conforme o relatório prelimi-
nar da Comissão de Análise, assi-
nado por Lígia Regina Carlos Li-
meira, o pedido de explicações foi 
feito considerando o grande volu-
me de recursos públicos empre-
gados na campanha do deputa-
do Benes Leocádio, terceiro mais 
votado para a Câmara no Estado, 
com 100.693 votos. As 21 inconsis-
tências foram identifi cadas a par-
tir do módulo análise do Sistema 
SPCE e de exames manuais ulti-
mados na prestação de contas.

Segundo o procurador regio-
nal eleitoral Rodrigo Telles, o re-
latório preliminar da comissão de 
auditoria não é uma decisão, em-
bora deva ser atendida pelo par-
lamentar: “A situação está sen-
do acompanhada no processo de 
prestação de contas. Ali, o candi-
dato vai apresentar informações 
e documentos complementares. 
Ao fi nal, é possível que seja tudo 
justifi cado”, explicou.

No caso da contratação dos 60 
cabos eleitorais, ao custo total de 
R$ 780 mil, pago com dinheiro do 

contribuinte, o TRE/RN quer sa-
ber os nomes completos de cada 
um, inscrição no CPF e o compro-
vante de pagamento para cada 
profi ssional envolvido na presta-
ção dos serviços, acompanhado 
de justifi cativas quanto ao valor 
atribuído para cada profi ssional, 
ou seja, R$ 13 mil cada um.

Também foi questionado o pa-
gamento de quase R$ 400 mil por 
serviços de infraestrutura para a 
realização de reuniões e comícios 
à empresa BR Geradores e Servi-
ços Eireli. Conforme a Comissão 
de Análise, Benes deve apresentar 
a relação com os nomes comple-
tos, CPF e valores pagos aos pro-
fi ssionais utilizados para os servi-
ços contratados, segundo a com-
posição dos custos; datas de rea-
lização dos eventos em cada loca-
lidade e meios de prova da reali-

zação dos serviços. Esta deve ser 
por meio de imagens, postagens, 
links de acesso ou outros.

Os pagamentos de R$ 125,3 
mil e R$ 100 mil, feitos às empre-
sas Elo Marketing e Promoções 
Ltda. E Praia Filmes Produtora 
Ltda., respectivamente, para ser-
viços de marketing e de produção 
de vídeos para redes sociais e de 

gravações para inserções partidá-
rias no rádio e na TV, com libras, 
audiodescrição e legenda, tam-
bém devem ser detalhados e com-
provados por meio de documen-
tações e comprovação dos servi-
ços realizados, por meio de ima-
gens e fi lmagens ou postagens.

Outro ponto que necessita de 
explicações, conforme a Comis-
são de Análise de Contas Elei-
torais do TRE/RN é o pagamen-
to de R$ 95 mil para serviços de 
consultoria de marketing digital 
e produção de propaganda elei-
toral para as mídias digitais, com 
impulsionamento de conteúdo 
e aquisição de número de celu-
lar. O deputado deve apresentar 
detalhamento dos serviços pres-
tados (artes, produções, links de 
acesso ou outro meio de prova da 
sua realização).

Justiça quer saber porque Benes 
pagou R$ 13 mil por cabo eleitoral
TRE/RN deu prazo de 3 dias para deputado reeleito apresentar documentos solicitados para desfazer inconsistências 

Benes Leocádio foi reeleito com mais de 100 mil votos, mas enfrenta problemas na prestação de contas

Planílhas assindas por Lígia Limeira questionam pagamentos

No caso dos cabos 
eleitorais, o TRE/RN 
quer saber os nomes 
completos de cada 
um, inscrição no CPF 
e o comprovante de 
pagamento 
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XANDÃO MODO TURBO
Há um dito muito popular entre os brasileiros: a justiça é lenta. Porém, as recentes e ace-

leradas ações do ministro Alexandre de Moraes estão contrariando esse conceito. O minis-
tro foi ágil ao recusar a ação do Governo Federal que solicitou investigações sobre o boico-
te das inserções em rádios. Para surpreender até mesmo o herói dos quadrinhos Flash, des-
sa vez, Moraes levou 13 minutos para ler, observar, analisar de acordo com a legislação elei-
toral, os artigos da Constituição e externar seu parecer. Funcionário modelo? Poderia até ser. 
Se o relatório do PL não tivesse mais de 200 páginas. Isso que é imparcialidade e zero infl u-
ência pessoal nas decisões. 

XANDÃO PARA PRESIDENTE
Não existe ápice mais desejoso para um 

projeto de ditadura do que ter um país para 
chamar de seu. Mesmo com a nossa Consti-
tuição Federal garantindo a independência 
entre os poderes, o judiciário atropela a tu-
do e a todos com inversões da matéria do Di-
reito. A insegurança jurídica é a marca da sua 
“gestão”. Se a democracia prevalecer no Bra-
sil, em breve, teremos que constituir uma no-
va nação para abarcar tanta sanha de poder. 
Poderemos chamá-la de Xandaquistão.

MEU PAÍS, MINHAS REGRAS
A lacrolândia se atiçou mais uma vez con-

tra as tradições culturais. O Catar, país se-
diador da Copa do Mundo de 2022, proibiu 
o símbolo da militância LGBT nos estádios. 
Não houve proibição para quem quer ser gay 
nem impediram a opção sexual de ninguém. 
Mas, para variar, a Globo lacrou ao colocar a 
braçadeira de capitão nos seus comentaristas. 
Quanta relevância. 
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O VAR É SUSPEITO
Aproveitando o clima de Copa do Mundo e o futebol em evidência, 

dá para fazer uma analogia com a mais recente disputa brasileira. No 
nosso caso, me refi ro às eleições presidenciais de 2022. Muito se lutou no 
Congresso pelo voto impresso auditável. O juiz e responsável pelo pleito 
foi ao Congresso e fez lobby com líderes partidários para reprovar o pe-
dido de mais transparência. Depois, o mesmo árbitro só apitou para um 
dos lados. Impediu o outro de reclamar e indagar a condução da partida. 
Por fi m, ao se questionar o resultado, descobriu que o mesmo juiz tam-
bém era o VAR. Sem transparência e com tanta parcialidade, o resultado 
tem que ser engolido pelos torcedores? Quando o árbitro aparece mais 
que os jogadores, tem algo de errado com a condução desse jogo.

O policial Wendel Fagner 
Cortez de Almeida, conhecido 
como Wendel Lagartixa conse-
guiu junto ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio Grande do 
Norte (TRE/RN) o registro de 
sua candidatura a deputado es-
tadual pelo Partido Liberal, em-
bora estivesse preso desde o dia 
20 de julho deste ano e só foi li-
berado no dia 15 de setembro, 
faltando apenas 17 dias para a 
data do pleito.

O procurador eleitoral, Ro-
drigues Telles contestou o regis-
tro de Lagartixa junto ao TRE/
RN, mas a candidatura foi devi-
damente mantida e registrada 
com a aprovação unânime da 
Corte Eleitoral. Daí, Wendel fez 
a sua campanha eleitoral, con-
quistou adeptos, arregimentou 
forças, recebeu recursos do fun-
do eleitoral e no dia da eleição, 
em 2 de outubro passado, con-
seguiu mais de 88 mil votos, se 
transformando num fenômeno 
eleitoral, sem qualquer envolvi-

mento político anterior.
Mesmo com Wendel eleito, 

o recurso do procurador eleito-
ral anteriormente não reconhe-
cido pelo TRE/RN subiu pa-
ra o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e num primeiro momen-
to, em decisão monocrática, o 
ministro Ricardo Lewandowski 
acatou o pedido do Ministério 
Público Eleitoral, alegando que 
o deputado estadual eleito pe-
lo PL foi condenado por posse 
de munição de uso restrito sem 
autorização e terminou de cum-
prir pena em 4 de junho de 2021, 
não tendo assim cumprido o pe-
ríodo de oito anos de inelegibili-
dade previsto em lei para quem 
é condenado por crime hedion-
do.

JULGAMENTO
A partir do primeiro minu-

to desta sexta-feira (25), em ses-
são virtual, o processo de Wen-
del Lagartixa começará a ser jul-
gado e acompanhado com bas-

tante apreensão por parte de 
interessados, além do próprio 
impugnado e de seus advoga-
dos Érick Pereira e Donnie San-
tos, uma vez que a decisão em 
impugnar a posse do novo de-
putado eleito deverá mudar a 
constituição das bancadas que 
irá formar o Legislativo Estadu-
al a partir do dia 1º de fevereiro.

Se a decisão do TSE for fa-
vorável a Lagartixa, respeitan-
do os seus mais de 88 mil vo-
tos, uma vez que o TRE/RN re-
conheceu o registro de sua can-
didatura, a constituição da As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (ALRN) fi ca-
rá formada por nove deputados 
do PSDB, quatro deputados do 
PL, seis da Federação formada 
PT/PV, dois do Solidariedade, 
dois deputados do União Brasil 
e um do MDB. Caso contrário, o 
PL perde um deputado, no caso 
Wendel Lagartixa, e o PSDB ga-
nha mais um, que é o atual de-
putado Ubaldo Fernandes.

 

Deputado eleito com quase 90 mil 
votos pode perder o mandato no TSE
Wendel Lagartixa foi condenado por posse de munição de uso restrito sem autorização e não cumpriu os oito anos de inelegibilidade 

Lagartixa terá caso julgado a partir desta sexta-feira (25) pelo TSE e pode perder o mandato a que foi eleito

Em várias oportunidades 
o senador Styvenson Valen-
tim (Podemos) assinou pedi-
dos de impeachment contra 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e um de seus 
alvos favoritos sempre foi Ale-
xandre Moraes, apesar de que 
esses pedidos sequer foram 
apreciados pela comissão do 
Senado.

Agora, utilizando-se de ar-

gumentos de que o ministro 
Luís Roberto Barroso interfe-
riu no legislativo federal ao se 
reunir com parlamentares an-
tes mesmos da discussão sobre 
o projeto de voto auditável, 
e complementando de que o 
mesmo ministro, ex-presiden-
te do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) se reuniu em jan-
tar em Nova York com o ad-
vogado Cristiano Zanim, que 

defende os interesses jurídicos 
do presidente eleito Luís Iná-
cio Lula da Silva (PT), um gru-
po de senadores, inclusive Sty-
venson, assinou pedido de im-
peachment contra o ministro.

Mesmo reconhecendo que 
em outras ocasiões os pedidos 
de impeachment contra minis-
tros do STF “não tenham da-
do em nada”, o senador do Po-
demos, que tem o seu manda-

to concluído em 2026 e que já 
anunciou a sua candidatura 
ao Governo do Estado na su-
cessão de Fátima Bezerra (PT), 
cujo mandato ainda nem co-
meçou, espera que esse pedi-
do de impeachment contra o 
ministro Luís Roberto Barro-
so “agora vá”, numa alusão de 
que o Senado venha votar essa 
matéria com o objetivo de afas-
tar Barroso de seus postos.

MAIS UM

Senador Styvenson apresenta 
pedido de impeachment contra 
o ministro Luís Roberto Barroso

Styvenson espera que pedido contra o ministro Barroso siga adiante



O primeiro ano de implanta-
ção do Projeto Algodão Agroeco-
lógico Potiguar (PAAP) envolveu 
254 famílias de agricultores e agri-
cultoras familiares, área plantada 
de 339,5 hectares, produção total 
de 117 toneladas de algodão e R$ 
500 mil comercializados.

O PAAP foi lançado em 21 de 
dezembro de 2021 com o objetivo 
de resgatar a cultura do algodão 
com base agroecológica, manejo 
adequado à proteção do meio am-
biente e acesso ao mercado com 
comercialização justa. Neste pri-
meiro ano, o projeto está em 102 
comunidades de 40 municípios e 
já colhe os primeiros frutos. “Es-
te é um desafi o ousado e temos 
como meta chegar à produção 
em mil hectares envolvendo mais 
de 800 famílias em 2023. Isto em 
um contexto do desenvolvimen-
to sustentável e de proteção ao 
meio ambiente. Não tenho dúvi-
das do êxito do projeto pelo arran-
jo institucional e comprometimen-
to das partes, o que é imprescindí-
vel para o sucesso e para a gera-

ção de trabalho e renda para nos-
so povo”, destacou a governado-
ra Fátima Bezerra na abertura do 
1º Seminário Estadual de Avalia-
ção do Projeto Algodão Agroeco-
lógico Potiguar, nesta quarta-feira 
(23), no Auditório da Emater-RN. 
O titular da Sedraf, Alexandre Li-
ma ressaltou que o resgate da cul-
tura do algodão no RN “acontece 
com novo modelo de produção e 
comercialização garantida a partir 
de preço justo. O Governo do Esta-
do garante políticas públicas para 
atender às famílias e promover de-
senvolvimento econômico e social 
sustentável. Em 2023, vamos fazer 
melhor e chegar a mil hectares de 
algodão implantado no RN”, re-
forçou.

Alexandre Lima enfatizou que 
o projeto não é só do Governo do 
RN, mas também das instituições 
e de todo o RN. “Ouvimos os se-
tores desde a concepção do proje-
to que funciona como um grande 
guarda-chuva de ações para fazer 
ressurgir a cadeia produtiva do al-
godão em novas bases, com novo 

paradigma tecnológico, produti-
vo e de comercialização para dar-
mos um passo adiante a partir dos 
princípios da agroecologia. Assim 
produzimos algodão em consór-
cio com culturas alimentares co-
mo milho, feijão, gergelim, e cultu-
ras para ração animal”. 

NOVAS PARCERIAS
Em 2023, o Sebrae-RN, além 

da Embrapa Algodão, também 
se soma aos parceiros do PAAP, 
que já conta com o Instituto Ca-
saca de Couro, Diaconia, Central 
Justa Trama, Acopasa, Rede Xique 
Xique, Norfi l, FAO (Organização 

das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura) e Secretarias 
Municipais de Agricultura.

Diretor-técnico do Sebrae RN, 
João Hélio disse que o órgão tem 
experiência com algodão na região 
Seridó “e agora se soma a essa no-
va experiência do Governo do Es-

tado que é economicamente viável 
e sustentável. Considero que este 
é um projeto que vem para fi car”.

O representante da FAO pa-
ra o Brasil, Gustavo Chianca, de-
clarou que a agência internacio-
nal especializada em Agricultura 
e Alimentação tem entre seus ob-
jetivos a erradicação da fome e da 
pobreza. “Este evento mostra que 
estamos neste caminho, por que 
resgata a agricultura familiar. O 
RN se torna aliado da FAO pelas 
boas práticas aqui que servirão 
como exemplo e modelo para ou-
tros países”.

O chefe da Embrapa Algo-
dão, Alderi Emídio, classifi cou a 
importância do seminário como 
um momento histórico. “Vemos 
que o RN saiu na frente na cultura 
do algodão agroecológico. A Em-
brapa considera o projeto e o seu 
arranjo institucional como for-
talecedor da cadeia produtiva e 
também como inclusão social pe-
la produção consorciada com ali-
mentos. A Embrapa entra de cor-
po e alma neste projeto”. 
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Natal recebeu nesta quarta-
-feira (23), em Recife (PE), o prê-
mio do Desafi o de Inovação e Sus-
tentabilidade do Projeto G52: Re-
de de Cidades Polo do Nordeste. 
Conferida pela Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordes-
te, em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), a 
premiação foi entregue ao prefei-
to Álvaro Dias, em solenidade re-
alizada na sede da própria Sude-
ne. Natal fi cou à frente de outros 
51 municípios concorrentes.

Natal venceu com o projeto 
que visa reduzir ilhas de calor na 
cidade, com a implantação de cor-
redores verdes em áreas históricas 
e de vulnerabilidade social. Deno-
minado “Cidade Para Pessoas”, o 
projeto inclui a instalação de pai-
néis fotovoltaicos, implantação de 
pontos de energia e wi-fi  gratuito 
nas paradas de ônibus que este-
jam no traçado desses corredores 
verdes. A proposta está alicerça-
da nos princípios da Nova Agen-
da Urbana (NAU) e nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), cuja carta-compromis-
so também foi assinada por Álva-
ro Dias. 

Além de apresentar o pla-
no vencedor, o prefeito natalen-
se listou diversas ações empreen-
didas em sua gestão e que contri-
buíram para Natal somar a pontu-
ação que o levou a vencer o Desa-
fi o G-52 — Fortaleza fi cou em se-
gundo lugar e São Luís, em tercei-
ro, no universo de 52 cidades-po-
lo nos 11 Estados que integram 
a área de abrangência da Sude-
ne. “Para muito além das gran-
des obras estruturantes, também 
fundamentais ao desenvolvimen-
to de Natal, estamos dedicados a 
levar a efeito ações que, aparente-
mente de menor porte, também 
têm alcance decisivo na qualida-
de do dia-a-dia dos natalenses. O 

olhar, sempre preocupado com o 
presente, também está dirigido ao 
futuro da nossa cidade”, destacou 
Álvaro Dias. “Temos metas de ex-
pansão de áreas verdes, arboriza-
das e que proporcionem conforto 
climático e, no fi m das contas, ain-
da contribuem para tornar Natal 
ainda mais bela”.

Dentre as políticas públicas 
elencadas pelo prefeito na Sude-
ne e já em execução na sua ges-
tão, destacam-se o programa de 
arborização Planta Natal, o Wi-
-Fi Natal (que promove a inclu-
são digital garantindo sinal grá-
tis de internet em praças da cida-
de), a expansão de ciclovias, a re-
qualifi cação de espaços públicos 
no Centro Histórico (como o Be-
co da Lama e o Espaço Cultural 
Ruy Pereira), além da abertura 
de áreas de convivência (como o 
Parque Ecológico de Capim Ma-
cio) e da reforma e construção de 
praças.

No mesmo evento, o prefeito 
Álvaro Dias confi rmou a adesão 
de Natal à Agenda 2030 e à Nova 
Agenda Urbana, também encam-
padas pela Sudene e pela ONU. 
Natal se credenciou a integrar as 

duas agendas exatamente pelo 
destaque obtido no Desafi o G-52. 
A capital potiguar será uma espé-
cie de laboratório das duas gran-
des agendas de desenvolvimento 
internacionais, além de ter sua ca-
pacidade institucional e dos recur-
sos municipais potencializados 
por meio do intercâmbio de expe-

riências e da construção em rede 
de projetos de desenvolvimento 
regionais e territoriais.

“Não podemos fi car de fora 
de nenhuma proposta que se de-
dique à promoção do desenvol-
vimento e ao enfrentamento da 
pobreza”, disse o prefeito, refe-
rindo-se aos propósitos dos dois 

programas. “Estamos preparan-
do Natal para que a cidade este-
ja pronta a enfrentar os desafi os 
que se impõem em nossos tempos 
e em escala planetária. Temos es-
se compromisso, não apenas com 
os dias em que vivemos, mas so-
bretudo com as gerações que es-
tão por vir”.

 FUTURAS PARCERIAS
A secretária municipal de Pla-

nejamento, Joanna Guerra, cuja 
pasta coordena a participação de 
Natal no G-52, explica que o resul-
tado conquistado torna a Prefei-
tura apta a promover políticas de 
desenvolvimento urbano susten-
tável. “Nossas ações estão ampa-
radas em modelos de governan-
ça compartilhada e sintonizadas 
com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU”, de-
fi niu ela.

O sucesso da Prefeitura no De-
safi o também possibilita que Na-
tal seja mais bem avaliada e qua-
lifi cada das gestões públicas em 
termos de participação e abertu-
ra, por meio de metodologias de 
governo digital e cidades inteli-
gentes. “Entre os objetivos alcan-
çados, adiciona-se a criação de nú-
cleos de inovação e criatividade 
na área de atuação da Sudene pa-
ra a superação de desafi os urba-
nos”, completa Joanna Guerra.

Os 52 municípios participan-
tes do Desafi o da Sudene/ONU 
são estimulados a desenvolver a 
capacidade de planejamento, fi -
nanciamento e desenvolvimento 
de projetos, governo digital e cida-
des inteligentes centradas nas pes-
soas. Tudo voltado à produção de 
uma cultura de inovação, que ve-
nha a auxiliar na construção de so-
luções criativas aos problemas en-
frentados pela gestão pública.

Além da secretária Joanna 
Guerra, acompanharam o prefei-
to na cerimônia em Recife a secre-
tária-executiva da Prefeitura, Da-
nielle Mafra, o secretário munici-
pal de Meio-Ambiente e Urbanis-
mo, Thiago Mesquita, o secretá-
rio-adjunto de Comunicação So-
cial, Marcos Alexandre, e mais os 
técnicos que participaram da ela-
boração do projeto que levou Na-
tal ao primeiro lugar.

Natal conquista prêmio de inovação 
e sustentabilidade da Sudene e da ONU
Projeto visa reduzir ilhas de calor na cidade, com implantação de corredores verdes em áreas históricas e de vulnerabilidade social

Álvaro: “Estamos dedicados a ações que têm alcance decisivo na qualidade do dia-a-dia dos natalenses”

Meta é chegar à produção em mil hectares, envolvendo mais de 800 família, no próximo ano

SUSTENTABILIDADE

Projeto Algodão Agroecológico será ampliado em 2023
ELISA ELSIE

ANDERSON RÉGIS



O contrato para manuten-
ção e recuperação das instala-
ções físicas de todas as delega-
cias da Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte contempla o valor 
de R$ 2,6 milhões, provenientes 
de recursos próprios do Estado. 
O contrato com a J&M Constru-
tora tem vigência de 12 meses e 
a expectativa é que, ainda em de-
zembro deste ano se iniciem as 
melhorias nas estruturas físicas 
de algumas unidades de Mosso-
ró e Natal.

A governadora Fátima Be-
zerra (PT) avaliou a iniciativa 
como um passo importante pa-
ra a Segurança Pública. “A atitu-
de das senhoras e dos senhores à 
frente dessa área se mostrou as-
sertiva”, disse à equipe do setor 
durante o ato de assinatura da 
ordem de serviço, na Governa-
doria, nesta quarta-feira (23).

“Agradeço à governadora a 
prioridade, porque pela primei-
ra vez é celebrado um contrato 
para manutenção predial. O go-
verno nos traz a alegria de poder-
mos assinar esse contrato, dentro 

do planejamento estratégico da 
polícia civil”, declarou a delega-
da geral da Polícia Civil do RN, 
Ana Cláudia Saraiva, estenden-
do os cumprimentos ao procura-
dor geral do Estado, Luiz Antô-
nio Marinho; ao secretário de Es-
tado da Infraestrutura, Gustavo 
Coelho; e ao secretário da Segu-
rança Pública e da Defesa Social, 
Coronel Araújo.

Ana Cláudia Saraiva infor-
mou que as primeiras delegacias 
contempladas com as obras já es-
tão defi nidas: plantões Sul e Nor-
te, de Natal, e Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Mossoró. Atualmen-
te, já estão em reforma a 1ª DP de 
Mossoró, Delegacia Regional de 
Currais Novos, 2ª DP de Natal, 7ª 
DP de Natal e a 1ª DP de Natal 
(que vai para novas instalações 
no Centro da Cidade).

INTERIOR
Os problemas não estão res-

tritos às maiores cidades do Es-
tado. Num levantamento recen-
te, a reportagem do Diário do 

RN apurou detalhes sobre a si-
tuação de algumas delegacias 
de municípios menores. Em São 
Paulo do Potengi, o prédio on-
de funcionam as delegacias mu-
nicipal e regional apresenta mar-
cas de tiros das paredes ao teto 
desde setembro de 2020, quando 
criminosos atacaram duas agên-

cias bancárias e em seguida efe-
tuaram vários disparos contra o 
local. Além de São Paulo do Po-
tengi, a delegacia regional tam-
bém atende São Pedro do Poten-
gi, Santa Maria e Riachuelo. Ali, o 
efetivo é composto por um dele-
gado, dez agentes, sendo três res-
ponsáveis pelo município e sete 

pela região.
Na delegacia de Santana do 

Matos, parte do teto caiu e atin-
giu a área onde fi ca a mesa do es-
crivão. O resto da estrutura es-
tá comprometida, podendo cair 
a qualquer momento. O prédio 
é alugado pela prefeitura, que é 
responsável por pagar a água e a 

luz no local, onde trabalham dois 
agentes civis e um escrivão. A de-
legacia, que atende Santana dos 
Matos e outros quatro municí-
pios, também apresenta proble-
mas no acesso ao prédio: Para re-
gistrar um boletim de ocorrência, 
as pessoas só podem acessar a 
delegacia através de uma escada, 
o que difi culta o acesso de idosos 
e pessoas com defi ciência.

Já em Jucurutu, a caixa 
d’água da casa da delegacia não 
está funcionando. Além disso, o 
prédio possui várias infi ltrações 
nas paredes e no teto. 

Segundo o Sindicato de Po-
liciais Civis do Rio Grande do 
Norte (Sinpol-RN), um enge-
nheiro recomendou que uma das 
salas fosse interditada. O moti-
vo? Risco da queda de parte do 
teto no local. Apenas dois agen-
tes, um escrivão  e um delegado, 
integram o efetivo ali. “Você che-
ga em uma delegacia aqui e tem 
a ideia de que elas são ruínas e 
de que nada funciona ali”, decla-
rou a presidente do Sinpol Edil-
za Faustino. 
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A realização da Copa do 
Mundo que começou no úl-
timo dia 20, e a chamada Bla-
ck Friday que acontecerá nesta 
sexta-feira (25), poderão pro-
porcionar vendas superiores a 
R$ 370 milhões nos comércios 
de Natal e Mossoró, segundo 
estimativa do Instituto Feco-
mércio/RN.

Em Natal, a entidade cons-
tatou que, após dois anos de 
queda, a intenção de consu-
mo para a data voltou a cres-
cer. Em 2022, 57,14% dos na-
talenses pretendem ir às com-
pras durante a Black Friday, 
enquanto que, no ano passa-
do, apenas 51,17% diziam que 
iam às compras no dia da li-
quidação, que teve sua criação 
nos Estados Unidos e aqui no 
Brasil acontecerá nesta sexta-
-feira, podendo gerar um mo-
vimento no comercio de Natal 
em quase R$ 340 milhões.

Já na Capital do Oeste, 
a Fecomércio detectou que 

42,32% da população preten-
de ir às compras nesta data, 
com a previsão de movimen-
tar aproximadamente R$ 42 
milhões no comércio mosso-
roense este ano. 

Com base nos dados da 
pesquisa, o ticket médio pre-
visto do consumidor natalen-
se para as compras da Black 
Friday deste ano será de R$ 
762,50, valor que é superior 
ao registrado em 2021, quan-
do foi calculada em R$ 541,50. 
Já em Mossoró, a média deste 
ano fi cará em R$ 532,31, pou-
co abaixo do ticket médio de 
2021, que foi de R$ 533,71.

Para a pesquisa, feita en-
tre os dias 24 de outubro e 4 de 
novembro, foram entrevista-
das 1.110 pessoas. Os comer-
ciantes dos maiores centros 
comerciais do RN fi caram es-
timulados a investir na publi-
cidade para atrair um maior 
número de consumidores pa-
ra suas lojas. 

Fecomércio estima que Black Friday 
gerará vendas de R$ 370 milhões no RN

Estudo mostra 
que ticket 

médio previsto 
terá aumento 

recorde este 
ano

Lojas já estão preparadas para receber consumidores, com descontos e facilidades para pagamento

Situação das estruturas físicas das delegacias do interior compromete a qualidade dos serviços à população
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MELHORIAS

Governo investe R$ 2,6 mi para recuperar delegacias
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Carlos Drummond de Andrade

Ser feliz sem motivo é a mais autêntica forma de felicidade“ ”

BLACK FRIDAY DEVE MOVIMENTAR 
400 MILHÕES EM NATAL E MOSSORÓ 

A Black Friday no Rio Grande do Norte pode movimentar cerca de 
400 milhões de reais em vendas. Os números foram coletados pelo Ins-
tituto Fecomércio RN sobre a intenção de compras dos consumidores 
de Natal e Mossoró para a Black Friday 2022. 

 Neste ano, a tradicional data que oferta grandes descontos amanhã 
(dia 25 de novembro no Brasil). 

Na capital potiguar, a pesquisa realizada pelo Instituto Fecomércio 
RN constatou que, após dois anos de queda, a intenção de consumo pa-
ra a data voltou a crescer. Em 2022, 57,14% dos natalenses pretendem ir 
às compras durante a Black Friday.  

Os itens mais procurados pelos consumidores natalenses serão ele-
trodomésticos (37 %); eletrônicos (22%); roupas e acessórios (19%); ce-
lulares, smartphones e tablets (10%). 

EXPOSIÇÕES MARCAM SEIS DÉCADAS DO MUSEU CÂMARA CASCUDO 
Em 2020, o Museu Câmara Cascudo (MCC) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte celebrou 

seus 60 anos em plena pandemia. Agora, de portas abertas, a ideia é tirar o atraso das celebrações com uma 
programação que vai muito além da nossa sede em Natal e promove um verdadeiro mergulho no acervo 
do Museu, da Biblioteca do Museu e também do nosso Arquivo. A semana marca ainda a abertura de duas 
novas exposições, além de uma ofi cina, mesa-redonda e exibição de um documentário, em São Tomé/RN.  

NOVAS EXPOSIÇÕES 
A sexta-feira (25), a partir de 18h30, marca o reencontro do público com três símbolos da história poti-

guar. A mostra Navegar impreciso: Das águas, o encontro re-apresenta ao público as canoas indígenas e o 
Marco de Touros, três dos artefatos mais antigos da história da ocupação humana em nosso território, em 
uma instalação artística de Max Pereira que traz centenas de origamis e uma trilha sonora inspirada nas so-
noridades dos povos originários. 

CAMILA CASCUDO ASSUME CADEIRA DO AVÔ 
A querida Camila Cascudo virou imortal. Assumiu na semana pas-

sada a cadeira 47 – cujo patrono é ninguém menos que seu avô, o folclo-
rista Câmara Cascudo – na Academia Brasileira de Direito. Tomou pos-
se em Brasília, no Espaço Unique, junto com outros nove advogados que 
também se dedicam a cultura. Agora integra o silogeu nacional, compos-
to por 50 cadeiras. Fundada em 2018 a entidade visa o estudo do direito 
em todos os seus ramos, o aperfeiçoamento do ensino e a difusão dos di-
versos matizes jurídicos. 

JARBAS BEZERRA 
LANÇOU LIVRO EM CAICÓ

O magistrado Jarbas Bezer-
ra (meu queridíssimo amigo) lan-
çou seu livro “A Cidadania como 
Ciência” em Caicó. A obra que 
defende a cidadania, baseado na 
sua tese de doutorado, vem sen-
do exaltado no meio jurídico. Fi-
lho da terra seridoense o juiz foi 
prestigiado pela mãe Dionísia Be-
zerra e diversos parentes. Na co-
marca de Caico, ele também par-
ticipou de seminário promovido 
pelo Curso de Psicologia da Fa-
culdade Católica Santa Teresinha, 
que abordou o conceito de cida-
dania e sua implicação na educa-
ção do Estado. 

PRODUTOR LANÇA LIVRO 
No próximo dia 29 de novem-

bro o jornalista e produtor cultu-
ral Amaury Jr. lança (pela Edito-
ra Idearte) seu mais novo livro, 
“Quando Eu Crescer”. A noite de 
autógrafos ocorre na Livraria No-
bel do Praia Shopping, a partir 
das 18h. 

WHITE 2023  CONFIRMA XAND AVIÃO 
COMO A PRIMEIRA ATRAÇÃO DA FESTA 

Xand Avião é um dos nomes que vão agitar a White 2023. A festa 
Hemotion White promete mais uma vez reunir a melhor galera no ve-
rão e atrair turistas de todo o Nordeste para o estado do RN. Dia 13 de 
janeiro a festa mais esperada do verão será realizada no Espaço DiTren-
to, palco há quatro anos da noite de muitas emoções, em uma festa ex-
clusiva e única, a maior e melhor do calendário potiguar. Esse ano o te-
ma da noite será Summerland. 

NATAL EM NATAL APRESENTA NESTA SEMANA SHOWS E FESTIVAIS  
O Natal em Natal, promovido pela Prefeitura da capital, dá sua largada nesta sexta-feira (25 de novem-

bro).  Com programação de novembro a janeiro reunindo música, dança, gastronomia e artesanato em todas 
as regiões da cidade. Vai desde a música erudita ao forró, passando pelo rock alternativo, hip hop, artes ur-
banas, samba, festivais, além de espetáculos cênicos.

Nesta sexta-feira (25), no acendimento da Árvore de Mirassol, o Natal em Natal conta em sua programa-
ção com show de Antonio Nóbrega (21h), ao lado do Pastoril Cabeceiras (20h) e os convidados Khrystal, Car-
los Zens e o naipe de sopro da Banda Sinfônica do Natal, além da presença do cordelista Manoel Cavalcante.  
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NOMES NOVOS
O América vai começar a sua pré-temporada no dia 28 de novembro, próxima segunda-

-feira, e decidiu anunciar mais dois nomes que farão parte do elenco em 2023. O primeiro foi 
o volante Rafi nha, de 26 anos, que estava disputando a Série B com o Vila Nova. O atleta pas-
sou ainda por Confi ança, Sousa, Real Noroeste e Campinense. O segundo nome anunciado 
foi o do atacante Italo, também de 26 anos, que estava no Amazonas e foi um dos destaques 
do time na Série D. Italo marcou 11 gols em 17 jogos com a camisa do aurinegro amazonense.

BONS REFORÇOS
Sem esbanjar ou cometer loucuras, o 

América vai apresentando um elenco inte-
ressante para o começo de 2023. Renovou 
com seu time titular que foi campeão brasi-
leiro, e vem trazendo reforços para setores 
que estavam carentes como Luiz Paulo para 
a lateral-esquerda, Italo para o ataque, Car-
lão no gol e busca ter uma variedade de pe-
ças no meio de campo. Para tentar buscar a 
vaga na fase de grupos da Copa do Nordes-
te, avançar na primeira rodada da Copa do 
Brasil, e fazer um bom estadual deve ser o 
sufi ciente.   

É HOJE!
Logo mais, às 16h, a seleção brasileira fa-

rá a sua estreia na Copa do Mundo contra a 
Sérvia. Essas duas seleções se encontraram 
na Copa de 2018, na terceira rodada da pri-
meira fase, com vitória brasileira por 2 a 0, 
gols de Paulinho e Thiago Silva. Apesar do ti-
me bastante ofensivo (quatro atacantes) que 
deve ir a campo, o Brasil se preocupa com as 

bolas aéreas dos sérvios já que eles têm uma 
média de altura superior à brasileira (1,87 m 
contra 1,80 m) e dos 19 gols que a seleção bra-
sileira tomou no ciclo pós-Rússia, 10 nasce-
ram em bolas paradas. Caso estejam aptos 
para o jogo, os atacantes Mitrovic (1,89 m) e 
Vlahovic (1,90 m) exigirão muita atenção da 
nossa defesa.

COPA DO MUNDO
Após quatro dias de competição essa 

edição da Copa já nos reservou boas surpre-
sas, na terça-feira a Argentina foi surpreendi-
da pela Arábia Saudita, já na quarta foi a vez 
da Alemanha perder para o Japão, de virada, 
por 2 a 1 e fi car numa situação complicada. 
Num grupo chato que ainda tem Espanha 
e Costa Rica, os alemães estão praticamente 
obrigados a vencer os espanhóis na próxima 
rodada para não serem eliminados de forma 
precoce. Já no lado japonês, caso os samurais 
azuis passem de fase, será a primeira vez que 
eles conquistam a classifi cação em duas edi-
ções consecutivas de Mundial.

LIXO OU LUXO
Tem sido esse o 

tema para as gran-
des seleções nesta 
Copa do Mundo. Ou 
tem uma estreia ar-
rasadora ou são sur-
preendidos. Das se-
te campeãs presentes 
no torneio, três come-
çaram com o pé di-
reito e goleando: In-
glaterra, França e Es-
panha; já as outras 
duas perderam para 
adversários impro-
váveis: Argentina e 
Alemanha. Qual face 
dessa moeda Brasil 
e Uruguai irão apre-
sentar nas suas es-
treias?

Esportes

Pra cima, 
Brasil!

Seleção inicia  
hoje a campanha 
do hexa contra a 

Sérvia, na Copa 
do Mundo no 

Catar

A Seleção Brasileira inicia 
nesta quinta-feira (24) a cami-
nhada rumo ao hexa. A estreia 
na Copa do Mundo do Catar 
2022 é contra a Sérvia, às 16h, 
(horário de Brasília) no Lusail 
Stadium. O técnico Tite promete 
um time ofensivo com Neymar, 
Vinícius Júnior, Raphinha e Ri-
charlison no ataque para come-
çar o mundial com vitória.

Escolhido para ser o capi-
tão da seleção, o zagueiro Thia-

go Silva representou os jogado-
res na última entrevista antes da 
partida e falou sobre as chances 
do Brasil conquistar o hexacam-
peonato. 

“Acreditamos em tudo que 
foi feito até este momento. Es-
tamos prestes a fazer uma es-
treia de Mundial em uma posi-
ção muito boa. Peço para a torci-
da que confi e na gente. Estamos 
prontos para fazer uma grande 
Copa do Mundo e buscar o he-

xa”, revelou.
Conforme o capitão, 

Neymar vai fazer a diferença 
para o Brasil. “Ele chega para 
uma competição tão importan-
te em um nível muito bom. Teve 
uma preparação diferenciada. 
Na de 2014, teve lesão quando 
estava sendo decisivo. Em 2018, 
chegou de uma forma diferente, 
com uma lesão importante e ho-
je, sem preocupação, chega bem 
melhor preparado.”

Se não houver surpresas, 
o Brasil da estreia na Copa do 
Mundo terá Alisson, Danilo, 
Marquinhos, Thiago Silva, Alex 
Sandro, Casemiro, Lucas Pa-
quetá, Neymar, Raphinha, Vini-
cius Jr. e Richarlison. O confron-
to com a Sérvia será o terceiro 
jogo entre as equipes. Nos dois 
primeiros embates, a Seleção 
Brasileira levou a melhor, com 
duas vitórias e três gols marca-
dos, aproveitamento de 100%.

Vindo de uma excelente 
campanha nas eliminatórias eu-
ropeias, a Sérvia será o adversá-
rio mais forte do Brasil no Grupo 
G. O seu ataque é um dos mais 
letais de toda a Europa, com Mi-
trovic e Vlahovic, artilheiros. 
Mas o principal jogador do time 
é o meia Sergej Milinkovic-Sa-
vic, que vai para o seu segundo 
Mundial e é o cérebro da equipe 
sérvia.

A Suíça, segundo adversário 
brasileiro vem mais madura do 
que a equipe que disputou a úl-
tima Copa, quando empataram 
em 1 a 1 contra o Brasil. Os co-
mandados de Murat Yakin fi ze-
ram uma boa Eurocopa, chegan-
do até às quartas eliminando a 
França e saindo nos pênaltis pa-
ra a Espanha. O jogador mais pe-

rigoso é o atacante Okafor.
O terceiro adversário, Ca-

marões, classifi cou-se na repes-
cagem e vem como franco-ati-
rador. A seleção fi cou de fora 
da Copa de 2018 e vai encarar o 

Brasil pela terceira vez, em 1984 
(derrota por 3 a 0) e em 2014 (der-
rota por 4 a 1). Os Leões Indomá-
veis apostam no goleiro André 
Onama, da Internazionale, e nos 
atacantes Moting e Abubakar.

A tetracampeã Alemanha, con-
siderada uma das grandes favori-
tas da Copa, foi mais uma seleção 
a começar o Mundial com derrota. 
A exemplo da Argentina na derro-
ta para a Arábia Saudita, a equipe 
germânica saiu na frente através de 
gol de pênalti, marcado por Güin-
dogan, mas tomou a virada por 2 
a 1 do Japão, ontem, no Estádio In-
ternacional Khalifa, em Al-Rayyan, 
pela 1ª rodada do grupo E. 

Os gols da vitória japonesa fo-
ram marcados por Doan e Asa-
no. Virada espetacular do Japão, 
que teve maioria absoluta entre os 
42.608 torcedores e viu o estádio 
explodir de alegria com o resulta-
do histórico. Com o resultado, o Ja-
pão assume a liderança do grupo 
E, com 3 pontos, e joga a Alemanha 
para a lanterna.

Sérvia é o adversário mais forte do grupo Alemanha leva virada histórica do Japão

Defesa do Brasil precisa tomar cuidado com o artilheiro Mitrovic

Zebra: Seleção japonesa venceu a tetracampeã mundial por 2 a 1

RESULTADOS 
Croácia  0x0  Marrocos
Alemanha  1x2  Japão
Espanha  7x0  Costa Rica
Bélgica  1x0 Canadá

JOGOS DE HOJE
Suiça  x Camarões - 7h
Uruguai  x Coreia - 10h
Portugal  x Gana - 13h
Brasil  x Sérvia - 16h


